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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCÁES

mUDANçA uE OOrmClllO
ACTil :\LME�1'E

GS RllA )0 I 'R[�CIPE G8
OfflC' ,

\ De REL JQt!�O
.A..LPO:t'JSE J:v.l.ICI-:rOLET

verdadeiro re lojuei r o corn 20 a n­

nos de pr a tica que tem adquirido nas

pr incipaes fabricas do munrlo; de
Besançon, Locle, La.chaux-de-fonds
e Genevê.
Executa com pe r feição tid as as

qualidades de peças e concertos ten­
dentes à sua arte.
Tem um sort.imento de chaves, vi­

dros, ponteiros, etc.

S.P�::NT .P_ C.A..TEI.A..RIJ:'J" .P_

ESCIl.IPTORIO--RU.\ DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPIIIA--RUA DA CONSTITUiÇÃO

\ ASSIG)/ATURA f Numero do dia. 40 rs. t As assignn.tnr-as poderão começar em

TrimestI',3 ((>lpital) 3$000 t � qualquer tampo, mas ter-minam sempre em

" (pHIIl correio) 4$000 1 Numero atrazado 80 1'8. � mnrço, junho, ,e1embrn ou deznmiJto.
__------�------------------------------------------------------------------�I,-------------

l'\; iH ôJl. Jl. HG

o JOI{NAL DO GoMJ
M�RCIO vende-se nos se­

g'uintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO S�NADO 7

H. W. FISON SANTA CATHARINA

HOTEl DA AMERICA
LAGUNA

Bon s commodos, boa col l ocação
COIll vista pa r a o m a r , ser v iço ra­

I' ido, e co Ui todo o asseio.
,

Diar ia ..... 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

COMPANHIA DE SEGUROS MARITHIOS E TERRESTRES
:"'�:('0. 1�40() (io

Palhas por tuguez as a 1$100 e 1$200
, o m i l heiro.
Charutos 1$101
1$500 o cent

FumoPfficorda J'l�'t'f'l"�p 1:),"", .. , l�� ,1:F�t.:4 .f ••• �

cado superior, ':I'r( Krr.--:1' -.. !. 1 t,e:,)' :\,' .. i..lt! �:J\j"J' : '}

igarros finos a i!/.uÜ·' <11 'i. ';1' I 'çl_�, J, ,ln", "), '.l .• -

Ditos grossos a �:�r;',,/��) ;1, t;',;..:.t:·�'(�iI-,'1\.. �(I... -e' qi;e;.:< '1,1:,..•_..

PA.CLO GR(jNER
_ Completo ser timeu to de c:.ídeiras,

faz t::lb:tlh'ls de encadGrnaça,o c(!m gu .rda-ve-tidos, guarda- I' I) U P as

"perfeição. barateza H pont u al id i ., "'. guarda-c()midas, conuuodas, camas,

Rua do Príncipe
'

"Jé,.;, Iav o to rios, mobílias para sa Ia,

EM FRENTE A' ALFANDI1," -\
di as para qu a r to, rnezas alastrcas,

________________
ditas para cost u ra , estantes, etagér::õ
0, banquinhas para pianos, etc., etc.,
por preç» mod icos. I

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER�E"ERtt..�Ç""

Completo sor-timento (Ie doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos. o

que ha de mais confortavel ao es­

tomago; preços bara tissirnos.

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos,

ENCADERNADOR

BIBlIOTHECA CATHARINENS[
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

Tem sem pre um graIJl!.e I ums ro

de obras dos [lrill0Íf!<HJS <l1'"I'j)','na­
�ionaes e estl'<lIIgeiro;;; dIYHi sas pt­
blicaçÕ(lS em fascículos por: �sig!·.i­
tura.
Accei ta encommeu-l-is [I" ra 1·

.quer obra, com mod \. COlO" 's:;ão.

3 RUA DO PRl ·,_aPJ� :,;
--------- -------

É VENDER BAh,HO 1

Café moido superior a.
Dito em grão ..... , ..

Fumo Rio Novo picadJ ..
Dito » » em corda. .. �'- \

$8(10 kil.
�·."lOO lO

, -;, )00 'I>

NO ARMAZEM ,j,'

Ricardo Baroosa �l C.

Nova casa de colchões uni ver saes

parisienses de mol l a s, construidu» ria
ferro e arame e também �Ó de fazen­
das, cOllcerta-se colchões dA lã, ele
cabellos, sofas, c'inapés. Fabrica-se
na mesma casa te11as de arame pa ra
viveiros, gallinheiro�, e flore:;,ceI'0a­
duras de arame para canteiros, Fa­
brica-se gaiolas de arame e zinco,

:\IIoeda nacional de 20$, patacõeB I vasos para flores, de differentes for­
e pr:\ta vdha, compra-se com bom matos e desenhos.
CeL III bio na

J "

4

Concerta-se e faz-se toda a classe secção de a 7:> 'Y";> (;t�,-.;) ,

de trabalhos para ralog ios. cio.ee, até 10 E,dlas, I 'i ,1 t;"t IH
_. -....., T'�.,.. I r'lTf'\ O" I 1� __ ..1 .... ,...., ri;.. t-4.• �t; )_"

& c.

AVISO
Acha-se aberta L.:sL

P "
-

e"Y'lI

o SOLDADO

Permitta-se-nos dizer duas pala­
vras em relação á uma entidade

que bastante consideração deve
merecer, em razão da missão nobre

que cumpre-lhe desempenhare-c-o
soldado brasileiro.

Quando a patria periga, quando
os seus brios são atacados, quando
a sua integridade é offendida, para
elle vol vem-se todos os olhares, para
a sua bravura appelIa a nação vili­
pendiada, afim de que siga pl'essu­
ros» para o campo da batalha em

ordem a desaffrontal-a da injuria
que lhe foi irrogada.

E eil-o que deixa a farnilia e os

amigos e parte para o prelio; ahi
soffre rudes trabalhos, inenarraveis
privações, derrama seu sangue e,
si succurnbe, fica-lhe a gloria a

circumdar-lhe o nome, que é co­

berto das bençãos d'aquella pOI'
quem pelejou e morreu; si colhe
os louros da vIctoria e torna aos

caros penates recebe da paLl'ia, já
então vingada, o tributo das hon­
ras que lhe são devidas.

(Juão nobre o elevada é pOIS a

missão do ,soldado I
Mas, porque na campanha elle

soffrendo essas grandes fadigas a

ARROZ DO MARANHÃO
Queijos do Reino e de Minas
Fumo con.mum e Rio Novo, supe­

rior
Generos frescos, e por preço mui­

to c.imrn odo, vende-se na rua de
João Pinto (;lntiga Augusta) n. 6.

ARMAZEM DE mOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11

AU BOM r�ARCHÉ
5 LARGO DE PALACIO 5

Oomp l eto so r timen to de joias, per­
fu mu r ias e fazenda-, que se vendem
pOI' preços baru tissimos, pari!. final
liquidação.

-

Blum & Saldanha

'.'

JOÃO MULLER

AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SSVER0 FRANOISCO PEREIRA

Tem sempre eomplero sortimento
de al::;',,,lõe::;, riscados, baêt.is, chitas,
'flanelas, la nzi nhns, cassi ue tas, li­
nhos, panIws, c a-iern i r-as, chales, Ci!.­

'I,izilS (� ()utr,;s muitos artig'ls a pre­
ÇilS bara tissimus.

4 LARGO DE PALACIO

ATTENÇio !

LOJA DA .A.NCOR4.

CASA ESPECIAL

i ",\'\'

!.I ...

acha-se ha bil i tado pal'a a va lia r e

reconhecer joias de ouro e br i l hau­
te. Exerce este mister med iu n te ra­

soavel gra tífics ção.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer' OI protecção do
rcspe u a vel pu bl ico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

BOA COMPRA
Vende-se um si t ro em Py raj uba há

com '24 braças de fre n t«, e fun.los ao

-ertão; com uma casa bem edificada,
excel lente agoa potavel, e grande
ca fezal.
Para informações. nesta capital,

dírijam-�e ao conego Eloy.

BARBEIRIA
Chegaram par'i::l officina de bar-

beiro do aba i xo assignado, maguifi­
C-lS navalhas de barba, tesou rus pa­
ra cabello e rebolo para as mesmas.

16 RUA DE JOÃO PINTO 16

Clemente Pereira de Souza

AO PUBLICO

FELIX MOLLE
31' RUA. DO PRINCIPE 31

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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oJornal do COlllulercio

duras penas, porque alli escasseá- neral Ducrot, ex-ministro da bre a mesa do ministro de re- de urna joven allemã de norns
lhe muitas vezes o alimento.porque guerra. lações e que apparcce publi- Antonia Scholler.
tem a farda rota e os pés descal- d I d' 11

"

ços, porque não acha um tecto, a
O presidente da república ca a nas co umnas aque e

, Esta infeliz entretinha re-

não ser a fragil barraca, onde a- Oriental, pensa, diz a mesma jornal. lações amorosas já ha dois

brigar-se da inclcmencia do tempo, folha, em fazer urna viagem, O reporter Clirnaco dos Reis annos com um moço da boa
não segue-se queno dorninio da. paz percorrendo todas as cidades que dizem, foi quem levou a sociedade, cujo nome occulta-
elle deva soffrer as mesmas prova- da campanha. nota á redacção do diario refe- se. Este, vendo que .Antonia
ções, não; cumpre que lhe sejam ,,- rido, será deportado, [Jelo go- se encontrava em estado in-
dispensados todos os cuidados.que Em Montevidéo.por dispo-
se tome todo o interesse para que sição do juiz du c .mmeroio verno argentino, pois a lega- teressante e de accordo com

não padeça? menor necessidade. Dr. Daniel Granada, foi de- ção do Brazil pedio ao Riu uma parteira lhe indicou que

Não nos consta.pelo menos no clarado em quebra o Banco copia autentica do processo fizesse abortar a criança. Ao

que diz respeito á esta província, de Maná em liquidação, man- que como cáften foi expulso e principio esta pobre infeliz

que os nossos soldados sejam mal dando-se fechar e lacrar as deuortado da côrte. resistiu-se a commetter seme- .

alimentados,. ou que (tndel�l atrasa- portas do edifício onde tinha 'Sabemos mais 'que �s reure- lhante attent'ado, porém por
dos no recebimento de fardamento; I .."

�

pelas razões acima expendidas, en- o seu escriptorio, e como e uzo sentantes do Braz il, da Repu- ultimo accedeu ás supplicaa
tendemos que no serviço de guar- em taes casos. blica Argentina de accordo de seu amante e fui perman�-
das deve proporcionar-se-lhes um com o governo Oriental" to- necer em casa de uma par�Ol-
abrigo que os ponha a coberta das Sobre os telegramrnas trans- maram energicas providenci- ra onde morreu aos tres dias.

intemperies do tempo, quando ti- mittidos de Buenos-Ayres e as para evitar a transmissão O. abortivo indicado, era
verem de ser postados corno senti-

que o são reputados como fal- de telegrammas falsos que um activo veneno. O cadáver
nellas descobertas, como succede

sos, eis I) que encontramos na continuamente' éOl1lI)I'omet-' foi enterrado no cemiterio de
com o lado do sul da cadeia, que Patria: t

-'

I
� .

t
.

t t t itnão tem uma guarita onde reco- em as re açoes 1Il ernacio- prD es .an es para evi ar as

lher-se. Estamos autorizados, nã.. naes dos tres paizes, pesquizas. Este devia ser des-

Sabemos que de rru.ru.rn.u: só pela Legação Brazileira, Por nossa parte desde já, enterrado para fazer-se-lhe a

ruo r» cu.r-a.t Prcetor, porém como pela Argentina, a de- offerecemos o DOSSO humilde correspondente autopsia. À
a bem d'esses defensores da patria clarar, que todas as noticias auxilio para confundir os ca- parteira e o moço culpável,
pedimos a S. Ex. o Sr. Dr. vice- transmittidas por telegram- I'

.

d
. achavam-se presos e incommu-

presidente da província que mande umrna ores, que por meIOS

collocar guaritas- n'aquelle legar e
mas de Buenos-Ayres, fazen- inoonfessaveis compromettem nicaveis.

nos outros onde se postam taes seu- do appa recer um rompimento a tranquilidade de tres na­

tinellas, como as havia outr'ora. imminente nas relações entre ções e cujos interesses estão
o Brazil e a Republicá Argen- em intima relação.
tina, são falsas.completamcn- Energico castigo.
te falsas.

Ao mesmo tempo, o gover-
REPUBLIOA ARGENTINA

no Argentino instaura um O assumpto que mais pren-
Um. telegramma de Pariz processo criminal, á Pairia dia a attenção do publico pnr­

para a Patria datado de 17 Argentina pelu desappareci- tenho, era a
.

causa criminal
noticia o fallecirnento do ge- mento da nota que e,stava SQ-l que se seguia pelo assassinato

FOLHETIM 81homem que lhe fazia bem, rn u i to ri-

______________

co e que a trazia nas pu lmiuh as, no

luxo, [ orque. a l l i uourle a viam, a

Rosa dera brado em Lisboa. h a v i a
sid» uma janota de truz.

As dem:lis ou v ra m com certa in­
credulidade estes ligeiros t raços (LI

biographia da Iavade.r-a.
.

Aig u mas faz iam mofa:
-Estàs pood'J a Rosa e[>1I tae" al­

turas que é me�m() uma <.:ousa por
ahi além ...

-Olha, ob,ervava uma alta, es-

canzelada e de olhar felino, pOl' is"o
ella tem tão mà bocca.
-E a respeito de �lrri1njo de casa

não fallemos, rl(�sdenhava uma ve­

lha que estava (ré cbcaras a um.C�ln­

to apartando a sua roupa; nem pa­
rece de pEssoa que víveu com (, seu

asse 10 •.•

E observou quo "Ui tambem haVia
muitr; desn;uzelo.
Mas a Rosa parece que tinh:l al­

gum partido no lavadouro. Levanta­
ram-�e pi)[' isso ptotestos da parte
das qUl1 lhe eram afr'içoadas.
-Olha quem havera de fallar em

asseio, a porca da tia Gertrudes!

I
-Dl'a melhor que vouês lhe des­

-Olha la hll quantos dias não la- sem alguma cou"a e olhassem para
vas tua cara? si.

Chegou hontem do sul o pa­
quete Rio-Grande com datas
de Montevidéo até 22 e do Rio
Grande 24 deste mez.

LEITE BASTOS

,/ '

o SELLO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

OAPITULO I

Na sOlllbra

Então houve quem censurasse o

proceder da Ros(I; ch:lmaram-llle po­
bre e s0berha.
Outras di,seram q\le ella, S8 che­

gàra a tal miseria, fôra poda sua ca·

beça.
«A gente não pôde cuspir para o

ar. »

E censuravam-a por' não ter-se a­

provei ta do; ti vessem 911 as u ma for­
tuna a�sim como a Rosa tivera, UIlI

QUESTÃO ORIE,NTAL-ITA­
LIANA

Esta questão segundo nos intor­
ma pessoa competente, diz a Pa­
t.r io., está completamente conclui­
da. O governo italiano de accordo
com o representante uruguayo es­

tabeleceu as bases, que são honro­
sa para ambos os paizes.

Os documentos respectivos serão

-Então não quer-em lá ver estas

linguinhas de prata a cortarem no

facto a uma desgraçada qU�l não tem
uma sêde de agu;i ?
-PI/i" olha, o que està.succeden­

do a ella tal VlZ amanhã su ccedu a

vocês.

-Olha quem Ial la ...

-P(lis sim, vão conver-sando, re-
torquiu-lhes a lavadeira corn o mais
affrontiso desdém, voltando-lhes as

costas'o di"igindo-:;e para a por-taon­
de estava Antonio Flores.

L 'o' ,

t I
As demais, ba tern.o muito com as ,, - " 0'8 Vil. () eu aznu ro. a ma

d amn , dt' '1, ,. lbl ' peças de roupa sobre a pedra, solta-.« a a, c a mo.u a ve ld. '

Ih d dD
' .

lt
ram uma garga a a e escarneo, e

epols pa�saram fi Insu ar-se • .

'

pes�oal n t t d t
d entre o rancho OU\'ltl-se uma voz

,

'

I 8n e, a acan o se com ac "S

[
.

d d'. .' e�g'anlça a iZ<:lr"da Vida particular. '

Ef'rl uma ingresia no lavaoouro, -Cllega-te para ca, não fujas;
que Antoniu FlPre, jâ, não percebia olha que menina,qoe joia ! E's mui­

palavra. to amiga da Rosa? Pois dá-lhe a­

quella:} pt'sndas com que enfeit�18 o

teu home!Aquellrls tnLllhel'es tinham uma

tal m,aneira de explical'-se,,,eniam­
�e de umas taes phra,;es. faziam uso'

deLles gesto.9, que a-julgar por tuno
isto, neohurin J'ellas tinha direito
a()s fó ros de gen te honesta.
A q u(� mais calot' tomàr'a na defe­

sa da R(\sa, tillha feito a sua trou.
Xa, e. aCJ:bando de a <.:oÍlocar à <.:a­

beç'i, puzara as mã0s flil ci n tu ra.
bambeando-se de um1:'. maneira pro­
vocante:

-Oh! grandes porcas...

E a tJ:Juxa f<li logo posta ele par­
te, como que indicando a deliberc.-·
ção em que a lo<IVacleir'il e�tava· de

respondt'r por outl'a Jérma mais po­
sitiva. aquellas mulheres.

Hou ve botão um d'esses mOlúentos
que não se descrevem,

r evantou-se uma gritaria enol'- <

me; aS lava.deiras larg!lrarn todas
o trabalho.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jorna.l do COnlDl&roio 3

publicados na_Men�oria ?o Ministe- I protocollo depois da oxauctoração I
rio de Relaçoes Exteriores, qne de Suarez.
este anuo deve estar interessante, O governo da Bolivia dirigiu aos

pelas muitas questões internacio- governos estrangeiros uma circular
naes que têm tido este paiz. diplomatiea, na qual declara flue

quer a p:1Z com o Chile, respeitan­
TEM CHAMADO ATTENÇÃO do o território e a dignidade dos

alliados.
Aos collegas do Rio da

Prata tem chamado attenção
que a machina do cruzador

bra.zileiro Almirante Barro­

so, de força de 2,200 caval-

los, fosse toda construida com PASSAGEM DE VENUS

ferro extrahido das minas de Por lei n. 3,102 de 12 do
Ipanema. corrente, foi concedido ao mi-

Dizel:l que o.s progress�s nisterio do imperio um credi­
do Brasil a respeito de fundi- to extraordinário de 30:000$

,

ções, sorpreendem. para ser applicado ás despe-
.

Pelo
zas que () Imperial Observa-

paquete Rio-Negro J torio do Rio de Janeiro tem
entrado hontem,tivemos datas
da côrte até 25 do corrente.

de fazer CJIl1 a observação da

"f. passagem de Vénus sobre o

MINISTERIO DA GUERRA I
disco do sol.

Por decreto e carta impe-
mez foram promovidos: rial de 24 du corrente mez foi
A capitão o tenente José exonerado o Dr. Deocleciano

Joaquim Soares Carne-viva. da Costa Doria do cargo de
A alferes da arma: sargen- secretario desta província e

o�ajudante Jo�o Candido Du- nomeado para o dito cargo
miense Ferreira, lo cadete João Vieir de Ac e ed Cou-
Carlos Alberto Camisão, 20 ca-I tinho.

a z r o

dete Camillo Eusébio de oa1'-1pes..
I

Foi nomeado para servir
i
na companhia de aprendizes

MARINHA·DE GUERRA marinheiros desta província o

o nosso amigo: official de fa­
senda de 2a classe, Julio Ma­
chado d'Oliveira ,

INFANTARIA

Por decreto de 19 deste

Ficárão a sahir da Ingla­
terra no dia 4 do corrente,
com destino ao porto do Rio
de Janeiro duas lanchas tor-

pedos, denominadas n. 2 e n.

3, pertencentes á armada bra­
zileira.

Ja havia sabido a n. 1,

8el"viço telegl"aphico da
»Gazeta de Noticias»

Lisboa, i 7 de Agosto.
Acabam de regressar de sua via­

gem ás provincias do norte os reis

'�e Portugal.
.

Foram recebidos com o maior
enthusiasmo, havendo festas hri­
lhantissimas em alguns pontos on­

de se demoraram.
Por causa da agitação provoca­

da pela approvação do caminho de
, feno de Salamanca, o governo ha­

. via tomado algumas providencias;
mas não hove o menor incidente

desagradavel.
-Montevidéu, 22 de Agosto.
O governo hespanhol firmou o

Por portaria de 22, do mi­
nisterio da agricultura, foi nomea­
do engenheiro fiscal da estrada de
ferro Conde d'Eu o actual ajudan­
te engenheiao Antonio Gonçalves Vinaare
da Justa Araujo e removido para o

e

vaccina na casa de sua rcsidencia,
cargg de engenheiro fiscal da es- PASSAGEIROS C
trada de ferro D. Thereza Christina trud(J. do °dronel tF�rn::�nd? rM1acbaddo,

. d 11 d h' J'
Chegaram hontem do sul, no o os os las u eIS, as [!- roras a

o aque a e�tra .

a, engen eiro ose paquetel:r.io-G-rande: tarde.
Carlos Muniz B:t!rncourt. .' .

Por portaria ULI. mesma data foi
a

D. Rlt�.P. de �lmelda, e�-8ar- ,r p,�-�-rl�----�'VnO(PLUHHlexonerado Pedro. Luiz Taulois doloento .lo�� CYr��no de �_Itten� l'j�� 1\ j 11 U 11tH Br\
lucrar de eucenheiro fiscal da estrada court, LUlz?e Faria, D. Julia Cu I. .' .

-

deo ferro D.'" Thereza Christina. ��a e um lI:mão, Adão Ge�ofer, preeJsa-s8 de dOIS menmos pal'a
RIcardo LUIZ Gerard, Hobinson I vendedores do « Jornal elo Com-
Guilherme. mercio. »

-Alagoas, 23 de Agosto.
O ministro de estrangeiros foi

reeleito deputado á assernblea geral
legislativa por grande maioria.

MINISTERIO DO IMPERIO

No paquete Ff_io-Neg7"o che­
garam os artistas toureiros Anas­
tacio Matheus e José Fernandez.

Brevemente chegarão o artista
João Vieira e o celebre, pegador
Canna-verde.

ESTRADAS DE FERRO

I Do norte no paquete Ff..io-Ne-
A ProvinciêlJ de .8. sr=

F'a.ul.o, em seu noticiario de 23 Monoel d'Araujo Antunes, Ber­

do passado, publicou um curioso nardo Soares, Pietro Francisco,
trabalho de paciencia, com o titu- Natalio Sirnioni, José Arancino,
lo acima. Carlos de Braz, Carlos Lotia, Bar-

O trabalho a que nos referimos tholomeu Tarrigo, Frederico Lor-

é o seguinte: gus, Anastacio Matheus, José Fer-

«As nossas 20 provincias, no nandez, Luiz Gonçalves, Giovani
« auagratnrna» abaixo, propheti- Baptista, Zohone Marquis, Grava

sarn com fórrna de governo para o Antonio, Domingos Silvestre Mar­

Brasil A REPUBLICA BRASILEI- tins, Henrique Ox, Gerorg Ox, J.

RA. Sehner, Prospero Odolino.

DECJLARAÇÕES

ATTEN'ÇÃ :'
Os abaixo assignados P: 0V iuern

que se encarregão de receber nas

3$000 repartições publicas, qualquer
$140 quantia a que tenhão direito, me­

$060 diante pequena commissão.

$iLiO Tambem fazem desconto de ven-

$140 cimentos.

$600 Desterro, i 9 de Agosto de 1882.

$160 -André WendhêlJu.sen.

$320 -Antonio Bezerr'Ch ,Mon­
$400 tenegro.
$800 ,$\ ABAIXO assignada pede aos

f-ll seus devedores que estão com

$560 �I contas atrazadas ele um e dous
annos, o favor de Vil' saldal-as no

prazo de 30 dias, e se assim não

fizerem, fica a abaixo assignada li­
vre para proceder como entender.

Desterro, 8 de Agosto de 1882.
-Luci�e C. lloclon.

PROPHECIA

Goy:r:,..z
Pa:::le'aná

Rio Grande-i do Norte
Sergi-ce
Piac::hy

Parahyeea
A..-agoas
R-o Grande do S.

Santa C"':Iathari na
P:Z:;;;rá

PernamCC!uco

Espieeito Santo
M:a::-ranhão

Arnaeeonas
M-nas Geraes

S. Paur+o
Cr"l"iará

Bah-a
Matto G;:xlIOSSO
Rio de Jl!>neiro

PHEÇOS CORRENTES
Semana ele 28 de Agosto a 2 dê

Setembro

Alhos cento de resteas
Aguardente litro
Amendoim kilo
Arroz pilado ))

Assucar mascavo ))

Banha ))

Batatas ))

Café chumbado ))

Cebolas restea

Charutos cento

Couros de boi,
kiloseccos

Farinha de man­

dioca »)

»

))

))

))

$060
$O!�O
$080
$060
$040
$060
$560
$080
$400 -

$UO

Favas

Feijão
Mellado
Milho em grão
Polvilho
Sola

Tapioca
Toucinho

))

»

))

))

))

OBSERVAÇÕES METEOI<ULO-
GICAS

Dia 27 ás 4 horas da tarde
Barometro 766,8.
Therrnornetro: mínimo i8,3,

máximo 19,8.
Céo nublado, vento NE fraco,

intensidade 0,5.
Dia 28 as mesmas horas.
Barómetro 764,8.
Therrnometros: minimo iG,6,

maximo i9,8.
Céo em cirrus cumulos.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 9 rezes e ante­
hontem íü.

ANNUNCIOS

O nu. RlY�iA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Coonneroio

I

I

Joaquim Martins Jacques, seus

filhos, D. Ambrozia R. de Medei­
ros Jacques, D. Luiza Maria Jac­

ques. José Martins Jacques, Ale­
xandre Martins Jacques.João Bap­
tista Jacques, Maria Adelaide Jac­

ques ele Linhares, Francisco d' As­
sis Jacques, (auzcntc),Carlos Gui­
lherme Schmidt e Henrique Car­
los Boiteux , agradecem ii todas
as pessoas que se dignarão condu­
zir os restos mortaes de sua sem­

pre lembrada esposa, mãi, filha
nora e cunhada, O. Lucinda Ama­
lia de Medeiros Jacques, assim
como tarnbem participão a todos
os seus parentes e pessoas de sua

amizade, que no dia 30 do corren­

te mez ás 8 horas da manhã. na

igreja da Venera vel Ordem 3& de
S. Francisco, mandam celebrar
uma missa por alma da mesma fal­
lecida, e que esperão se sirvão as­

sistir a esse acto de religião, pelo
que de novo se confessão summa­

mente agradecidos.

AL�AIATARIA DO B�M GO�TO
REPARAÇÃO

DE

�IACnINAS DE COSTUH:\
O abaixo assignadu leva ao co-

nhecimento do publico, que ainda
recebe machinas de costura para
concertar ,até o dia i 5 de Setembro.
Dá um premio de cincoenta mil
réis a quem lhe trouxer uma ma­

china de costura que elle não pos­
sa .coucertar.

Ve[)de-:;8 IH! ph» rmaci a d(�

Jni!';1.�UI,JINt!) HORN
15 Rua do Príncipe 15

(J em todas as o u tr as dpsl.'1 cidade.

PALETOTS
DE

II
BRIM BRANCO

DE LfJ:�nO

a 6$ü()Ü
vende-se na

i i

-j

II' II
" I
�qi
\

I

I
)

ALUGÃÜ-SE as casas, ás
ruas do Presidente Couti­

nho e Conceição; para tratar
com Jm,é de Souza Freitas.

�v�ENDE-SE, troca-se ou abo­
� na-se uma crioula que lava,

engomma e cosinha com perfeição;
trata-se na rua do Principe n. 87.

I"

C I PlarnbcBK.
194 RUA DO PRINOIPE

ii
r

I

'II! I

I

fi,
li r

Tonico, Rcconstituinte, Regenerador
VI HO DE MARSA

do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de ParizI

1/

Approvado pela Academia de Medicina

Este precioso producto é recommendado pelas autoridades
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de debilidade,
proveniente da natureza do cl'ima, excessos, doenças, ou casos

que nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo
enfraquecido.
o VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação,

excita e restabelece as [wncçoes digestivas, recupera as forças e da
o vigor e a saude,

Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, no
rachitismo , Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de
sangue, é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador por
excellencia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contesto.

r, (
f, t

I '

C'
I.

I
, /, Consultar a nota accompanhando cada garratfa

J. BATARD MORINEAU & Cie, Dtoguistee
50, Boulevard �e Strasbourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS

o do Doutor VIVIENVI, i
DE EXTRACTO PURO

DE

FIGADO DE BACALHAU
Approvade pela Academia de medicina d. ,.u.

Resulta da analyse do Dr GARREAU e do relatorio apresentado
pelos surs professores BOUILLAUD, POGGIALE e IlEVERGIE á
ACtldemia de medicina, que o Vinho de Extracto,pe Figado de
Bacalhau possue elementos muito mais activos e medicamentaes
do que o oleo, e produz os mesmos effeitos,

UMA COLHER D'ESSE VINHO
EQUIVALE

A MUITAS COLHERES DO MELHOR OLEO DE rlGADO
DE 'BACALHA U

De Sabor mui agradavel, o Vinho de extracto de Fígado de
Bacalhau e receitado por todos os medicos para o Rachitismo,
Escropuulas, Anemia, Molestias do Peito e da Pelle, Thysica,
Debíüdade, etc., etc.

CONSULTE-SE Â NOTICIA.
DEPÓSITO GERAL

J. BATARU �ORlNEAU � Cle,Drouuistas, 50,Boulevard de Strasbouru, em PARIS
E EM TODAS AS PHARMACIAS

�!\BRmA NAm�Nj�L IlE U�ORE�!
DI�TILLA�Ã� E RE�INA�ÃO DE A��UCAR

DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

mI SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systemal
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo, antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos ao!
ela Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos:

f'-.bsintllo §uis@o, f'-niseU:,:'t, de lBox·deaux,
ICur�H;áo ,de 'i-JioHanda, etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, uma refinação de
assucar , cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­
ção de assucar necessária ao consumo da cidade e dos mais pontos da
pro\'lncIa.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

forços, nem sacrifícios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço razoável, certos de grangearern a confiança do publico e de
seus íreguezes, garantindo que todos os pedidos serão atteudidos com

todo o esmero possível.
DEPOSITO:

RUA DE JOÃO PINTO 1010

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




